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Christiano Ramos - Presidente da ONG Amigos da Vida
Natural de João Pessoa (PB), Christiano Ramos é advogado e dirige há nove anos uma das ONGs 

mais importantes de defesa e apoio a portadores do vírus HIV. Após cumprir seu primeiro mandato 
como presidente do Fórum AIDS do Distrito Federal, fundou 23 em agosto de 2000 – com ajuda de ami-
gos e defensores dos Direitos Humanos – a Amigos da Vida, cuja proposta tem sido, deste então, prestar 
serviços e cuidados aos portadores do HIV/AIDS e seus familiares no âmbito do DF e Entorno. A ONG 
nasceu dentro do Hospital Dia/Centro de Saúde nº1, na 508 Sul. Hoje, ocupa uma estrutura de 100 
metros quadrados, com espaço para atendimento psicológico e jurídico, no Centro Clínico Sudoeste, no 
Setor Sudoeste. Christiano defende em suas palestras e participações em eventos Brasil a fora que a 
maior problemática deste assunto ainda é o preconceito. “O foco do nosso trabalho tem sido inves-
tir na prevenção e também no combate ao preconceito, para que, a médio prazo, os soros positi-
vos sofram menos com a rejeição”, explica. Ao Jornal do Planalto, o presidente da ONG 
Amigos da Vida, que completa no mês que vem dez anos, concedeu a seguinte entrevista:

Jornal do Planalto - Como surgiu 
a ONG amigos da Vida?
Christiano Ramos - Com o surgimen-

to da minha primeira doença oportunista 
e, posteriormente, uma longa internação 
num hospital de luxo (1 ano) onde tudo 
era muito caro e naquela época os planos 
de saúde não cobriam tratamento para a 
AIDS, fui me tratar num hospital público 
referência no tratamento  do HIV/AIDS 
no DF. Neste hospital, assisti à morte de 
muitos companheiros que dividiam leitos 
comigo em um Hospital Dia – no qual o 
paciente fica internado durante o dia to-
mando as medicações na veia; e à noite vai 
para casa dormir com seus familiares. 
Logo, percebi que a morte vinha mais rá-
pido para aqueles desprovidos de recursos 
financeiros e apoio familiar. Foi nesse mo-
mento que a dura realidade se abateu so-
bre mim e o sangue de militante ferveu 
nas minhas veias. Resolvi, então, começar 
a fazer um trabalho voltado para os porta-
dores carentes do Hospital Dia. Meu pai 
comprava alguns remédios prescritos pe-
los médicos para pacientes sem condições 
financeiras, fazíamos tudo dentro das nos-
sas possibilidades. Distribuíamos, inclusi-
ve, cestas básicas para alimentá-los. Foi 
quando resolvi fazer algumas visitas domi-
ciliares, para ver de perto a realidade de 
cada um, o seu dia a dia. Percebi, neste 
momento, que tinha que fazer um traba-
lho muito mais amplo do que vinha reali-
zando com apoio do meu pai. A forma 
assistencialista que vinha adotando não 
resolveria os problemas em longo prazo. 
Em seguida, as organizações não-gover-
namentais me elegeram presidente do Fó-
rum AIDS do Distrito Federal, recém-
criado, para coordenar e articular 
politicamente as ações de todas as organi-
zações do Distrito Federal. Com o térmi-
no do meu primeiro mandato à frente do 

fórum, fundei a Amigos da Vida para 
atender os pacientes do Hospital Dia, do 
qual tenho até hoje sou presidente do 
Conselho de Administração.

Quais os principais 
projetos da ONG este ano? 
- Esse ano, a ONG completa dez anos 

de fundação. Estamos reestruturando pro-
jetos de grande alcance social, que obtive-
ram resultados significativos do ponto de 
vista de conquistas sociais e de promoção 
e defesa dos direitos humanos para se tor-
narem programas permanentes de exce-
lência no atendimento multidisciplinar aos 
portadores do HIV/AIDS - a exemplo do 
projeto “Direito e Cidadania”, cujo objeti-
vo é prestar assistência judiciária e orienta-
ção jurídica  gratuita no campo do direito 
civil, previdenciário, trabalhista e adminis-
trativo às pessoas vivendo e convivendo 
com o HIV/AIDS. Outra importante ini-
ciativa é o projeto “Atenção às pessoas Vi-
vendo com a AIDS”, que presta atendi-
mento psicológico ao portador e seus 
familiares no âmbito do DF e Entorno, 
com mais de dois mil atendimentos reali-
zados até o momento. Estamos ainda am-
pliando o projeto “Briquedoteca Uma 
Ação PositHIVa”, que visa a construção 
de brinquedotecas para crianças em trata-
mento da AIDS em hospitais da rede pú-
blica de saúde referência no tratamento da 
AIDS. O projeto tem como madrinha a 
mãe do cantor Renato Russo, que o apóia 
financeiramente por meio da Legião Urba-
na Produções Artísticas e Musicais Ltda.; e 
como padrinho, o dono da Mattel e fabri-
cante da boneca Barby no mundo, o mili-
tante da luta contra a AIDS, Joe Cristina, 
que também é presidente da CAAF - Chil-
dren Affected by AIDS Foundation, com 
sede em Los Angeles/CA. A grande novi-
dade para esse ano é também a ampliação 
dos atendimentos odontológicos para 

Novo executivo na Politec
O paulistano Nelson José Rosamilha, 

de 44 anos, é o novo diretor de Fábricas da 
Politec Global IT Services. Com 23 anos 
atuando na área de TI, exibe em seu currí-
culo experiência nas empresas Amdocs, 
Telcordia Technologies, Subex Azzure e 
Convergys. Casado e pai de um filho, Ro-
samilha é formado em Processamento de 
Dados, pelo Mackenzie; pós-graduado em 
Administração, pela FAAP; e tem MBA 
em Telecom, pela FAAP; além de Project 
Management Professional (PMP) em Bla-
ck Belt em Seis Sigma. Seu principal desa-
fio na Politec será aprimorar ainda mais o 
modelo de excelência operacional da fábri-
ca de software, a fim de ofertar aos clientes 
custos mais competitivos e maior produti-
vidade, aperfeiçoando as melhores práticas 
do mercado de TI.

 
ilha do empreendedorismo
Vem aí o 16º Congresso Nacional de 

Jovens Lideranças Empresariais, que vai 
levar para Florianópolis (SC) mais de mil 
jovens empresários de todo o país, entre os 
dias 18 e 20 de agosto, no CentroSul. À 
frente da organização do evento está o ca-
tarinense Rodrigo Rossoni, coordenador 
geral do congresso, promovido pela Con-
federação Nacional de Jovens Empresá-
rios (Conaje), em parceria com Facisc, Ce-
jesc e ACIF, além do apoio do Sebrae e da 
ADVB-SC. Informações sobre a caravana 
que sai de Brasília, em direção à ilha catari-
nense, podem ser obtidas na AJE-DF, pelo 
telefone: (61) 3362-3800.

“Olá, Turista!” chega a brasília
Com o objetivo de promover a quali-

ficação dos profissionais de turismo em 
todos os estados que vão receber a Copa 
2014, programa “Olá, Turista!” está des-
tinando vagas para o Distrito Federal. 
Para a distribuição dessas vagas – cujo 
número dependerá da demanda -, a equi-
pe do Olá, Turista! promoveu, no dia 15 
de julho, uma reunião com as associa-
ções do trade turístico de Brasília. As 
associações do setor turístico serão res-
ponsáveis por encaminhar, aos seus as-
sociados, os códigos de acesso que per-
mitem a participação no curso. 

Os profissionais e estudantes sem vín-
culo com órgãos do setor também po-
dem se inscrever pelo site do projeto, 
www.olaturista.org.br. O Olá, Turista! é 
uma parceria entre o Ministério do Turis-
mo e a Fundação Roberto Marinho que 
oferece cursos on-line gratuitos de inglês 
e espanhol para profissionais ligados ao 
atendimento a turistas estrangeiros. Estu-
dantes de turismo, hotelaria e gastrono-
mia também participam do programa.

crianças afetadas pela AIDS, prestados 
pelo Instituto Brasileiro de Saúde Odonto-
lógica (IBS) e pela Associação Brasileira de 
Odontologia - Seção DF (ABO-DF).

Mobilizar o empresariado 
para esta causa tem sido difícil? 
Comente um pouco sobre isso.
 - Sim, sem dúvida alguma.  Conven-

cer e sensibilizar o empresariado no sen-
tido de que a AIDS é uma doença crôni-
ca tratável, como diabetes e hipertensão, 
e que não existe mais aquele doente frá-
gil, careca e magrinho, é um desafio. A 
AIDS no local de trabalho tem sido uma 
das maiores demandas que a ONG tem 
enfrentado nos últimos anos. O precon-
ceito e a discriminação que permeiam o 
convívio social dos portadores do HIV/
AIDS são os maiores obstáculos para a 
reinserção do soropositivo no mercado 
formal de trabalho. Em contraponto a 
tudo isso, a Amigos da Vida possui hoje 
um pool de empresas que apóiam os 
seus projetos e atividades, a exemplo da 
Rede de Laboratórios Sabin, Grupo 
Brasfort, Grupo Brasfix/Osteofix, Mat-
tel do Brasil, entre outras.

Essa situação me leva a crer que o em-
presário apóia a luta contra a AIDS, mas, 
com exceção dessas empresas que mencio-
nei, eles não querem um portador do 
HIV/AIDS no seu quadro funcional. 

Quem quiser ajudar 
tem que fazer o que? 
- Entrar em contato conosco, por tele-

fone ou pessoalmente, na sede da ONG. A 
pessoa pode ajudar contribuindo com re-
cursos ou trabalho voluntariamente em al-
gum de nossos projetos.

SERViÇO: 
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